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Proporção de crianças e adolescentes de cinco a 
17 anos de idade ocupados por tipo de atividade 
segundo grupos de idade e Grandes Regiões – 2016

GRANDES 
REGIÕES

DE CINCO A 13 ANOS DE IDADE DE 14 A 17 ANOS DE IDADE

NÃO AGRÍCOLA AGRÍCOLA NÃO AGRÍCOLA AGRÍCOLA

Norte 45,3% 54,7% 59,1% 40,9%

Nordeste 51,8% 48,2% 70,2% 29,8%

Sudeste 59,4% 40,6% 90,4% 9,6%

Sul 55% 45% 79,1% 20,9%

Centro-Oeste 61,2% 38,8% 87,9% 12,1%

Brasil 52,4% 47,6% 78,6% 21,4%

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua).
Nota: A divulgação dos dados feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) não comporta o tipo de 
atividade para os ocupados na produção e construção para o próprio consumo e/ou uso, assim, estão descontadas as 
pessoas ocupadas nessas duas categoriais.

Número de crianças e adolescentes de cinco a 17 
anos de idade ocupados por tipo de atividade e 
grupos de idade segundo Grandes Regiões – 2016

GRANDES 
REGIÕES

DE CINCO A 13 ANOS DE IDADE DE 14 A 17 ANOS DE IDADE

NÃO 
AGRÍCOLA AGRÍCOLA TOTAL NÃO 

AGRÍCOLA AGRÍCOLA TOTAL

Norte 21.095 25.423 46.518 121.103 83.758 204.861

Nordeste 40.889 37.983 78.872 322.334 136.937 459.271

Sudeste 18.638 12.733 31.370 486.556 51.743 538.299

Sul 11.951 9.770 21.721 238.577 62.905 301.482
Centro-
Oeste 7.135 4.533 11.668 123.741 17.105 140.846

Brasil 99.707 90.441 190.149 1.292.311 352.448 1.644.759

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua).
Nota: A divulgação dos dados feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) não comporta o tipo de 
atividade para os ocupados na produção e construção para o próprio consumo e/ou uso, assim, estão descontadas as 
pessoas ocupadas nessas duas categoriais.
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Verifica-se, a seguir, que a quantidade de crianças e adolescentes 
com menos de 14 anos de idade ocupados em um estabelecimento 
agrícola identificados pelo Censo Agropecuário de 2017, e aqueles 
estimados pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domcílios 
Contínua (Pnad Contínua) de 2016, apresentam uma larga diferença 
de resultados, sugerindo que a presença do trabalho infantil pode 
ser uma ocorrência muito mais ampla e comum do que as pesquisas 
amostrais têm sido capazes de captar.

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Censo Agropecuário

Número e proporção de crianças e adolescentes 
menores de 14 anos de idade ocupados na 
unidade produtiva com ou sem relação de 
parentesco com o produtor segundo Grandes 
Regiões – 2017

GRANDES 
REGIÕES

COM LAÇOS DE 
PARENTESCO 

COM O 
PRODUTOR

SEM LAÇOS DE 
PARENTESCO 

COM O 
PRODUTOR

TOTAL DE 
MENORES DE 
14 ANOS DE 

IDADE COM E 
SEM LAÇOS DE 
PARENTESCO 

COM O 
PRODUTOR

OCUPADOS 
MENORES DE 
14 ANOS DE 
IDADE COM 
LAÇOS DE 

PARENTESCO 
COM O 

PRODUTOR

Norte 155.623 15.687 171.310 90,8%

Nordeste 209.509 22.319 231.828 90,4%

Sudeste 46.344 19.684 66.028 70,2%

Sul 55.048 9.971 65.019 84,7%

Centro-Oeste 40.608 13.012 53.620 75,7%

Brasil 507.132 80.673 587.805 86,3%



Tornar as cidades e 
os assentamentos 
humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e 
sustentáveis
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Tornar as cidades e os 
assentamentos humanos 
inclusivos, seguros, resilientes 
e sustentáveisObjetivo 11

0% 2% 4% 6% 8% 10% 12% 14% 16% 18% 20%

NORTE 2,5%

NORDESTE 3,7%

SUDESTE 5,5%

SUL 3,3%

CENTRO-OESTE 5,4%

BRASIL 4,5%

Moradia
Em 2018, 5,7 milhões de pessoas viviam em domicílios privados 
de banheiros ou sanitários de uso exclusivo dos domicílios, 2,3 
milhões residiam em domicílios de paredes externas construídas 
com materiais não duráveis e 11,5 milhões  viviam em condições de 
adensamento excessivo.

Proporção de pessoas residindo em domicílios 
com ocorrência de inadequações nas condições 
de moradia segundo Grandes Regiões – 2018

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua) (consolidado de primeiras entrevistas).
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Proporção da população vivendo em situação 
de ônus excessivo com aluguel segundo 
Grandes Regiões – 201816

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua) (consolidado de primeiras entrevistas).

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua) (consolidado de primeiras entrevistas).

GRANDES 
REGIÕES

POPULAÇÃO RESIDINDO EM DOMICÍLIOS COM OCORRÊNCIA DE 
INADEQUAÇÕES NAS CONDIÇÕES DE MORADIA SEGUNDO 

GRANDES REGIÕES - 2018

ADENSAMENTO 
EXCESSIVO15

AUSÊNCIA DE 
BANHEIRO OU 

SANITÁRIO DE USO 
EXCLUSIVO DO 

DOMICÍLIO

PAREDES EXTERNAS 
CONSTRUÍDAS PREDO-
MINANTEMENTE COM 

MATERIAIS NÃO DURÁVEIS

Norte 1.920.540 1.873.223 487.261

Nordeste 2.587.269 3.528.126 1.027.860

Sudeste 4.200.835 254.800 164.680

Sul 544.849 71.880 499.591

Centro-Oeste 477.342 22.787 127.924
Brasil 9.730.834 5.750.816 2.307.316
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NORDESTE 3,7%
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SUL 3,3%

CENTRO-OESTE 5,4%

BRASIL 4,5%

15 Considera-se que há adensamento excessivo no domicílio em que há mais de três moradores por dormitório.
16 Considera-se que há ônus excessivo com aluguel nos domicílios alugados onde o valor declarado do aluguel iguala ou supera 30% da 

renda domiciliar declarada, exclusive domicílios sem rendimento, sem declaração de rendimentos ou sem declaração do valor do aluguel.
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com materiais não duráveis
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Proporção de municípios sem biblioteca pública Proporção de municípios sem centro cultural

População vivendo em situação de ônus 
excessivo com aluguel segundo Grandes 
Regiões – 2018

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua) (consolidado de primeiras entrevistas).

GRANDES REGIÕES POPULAÇÃO TOTAL

POPULAÇÃO VIVENDO 
EM SITUAÇÃO DE ÔNUS 

EXCESSIVO COM ALUGUEL 
NO TOTAL DE DOMICÍLIOS

Norte 17.870.875 453.948

Nordeste 56.617.671 2.108.946

Sudeste 87.690.926 4.855.844

Sul 29.710.321 985.253

Centro-Oeste 15.963.500 854.980

Brasil 207.853.293 9.258.971

Cultura e lazer
A maioria dos municípios de todas as Regiões não têm centros 
culturais, sendo que, nas regiões Nordeste e Centro-Oeste, pouco 
mais de um quarto dos municípios tem o serviço, resultando nos 
piores índices do país. Essa última região também é aquela a ter a 
menor proporção de bibliotecas públicas do Brasil.
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Proporção de municípios sem biblioteca pública Proporção de municípios sem centro cultural

Proporção de municipios sem a presença 
de aparelhos culturais (centros culturais e 
bibliotecas públicas) segundo Grandes Regiões 
– 2018

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua) (consolidado de primeiras entrevistas).
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Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Pesquisa de Informações Básicas Municipais (Munic).

Proporção de municípios sem equipamentos 
esportivos segundo Grandes Regiões – 2016
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e inclusivas em todos 
os níveis



Promover sociedades pacíficas e 
inclusivas para o desenvolvimento 
sustentável, proporcionar o acesso 
à Justiça para todos e construir 
instituições eficazes, responsáveis 
e inclusivas em todos os níveis

Objetivo 16

86

Homicídios de crianças
e adolescentes de zero
a 19 anos de idade

Homicídios entre a 
população de 20 anos
ou mais de idade

47.048

9.850

Violência
No ano de 201817, mais de 56,8 mil mortes por homicídios foram 
notificadas no Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM). 
Destes, 9,8 mil foram cometidos contra crianças e adolescentes 
entre zero e 19 anos de idade. A adaptação das metas dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelece a diminuição em 
um terço das taxas de homicídios até 2030.

Número de mortes 
por homicídio 
segundo grupos 
etários – 2018

Fonte: Ministério da Saúde (MS)/Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS)/Coordenação-Geral de Informações e Análises 
Epidemiológicas (CGIAE)/Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM).

17 Os dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) do ano de 2018 são preliminares e podem sofrer alterações.
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Proporção de mortes por homicídio segundo 
Grandes Regiões – 2018

Fonte: Ministério da Saúde (MS)/Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS)/Coordenação-Geral de Informações e Análises 
Epidemiológicas (CGIAE)/Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM).

GRANDES 
REGIÕES

NÚMERO DE 
HOMICÍDIOS

HOMICÍDIOS 
DE CRIANÇAS 

E ADOLESCENTES 
DE ZERO A 

19 ANOS DE 
IDADE

PROPORÇÃO 
DE HOMICÍDIOS 

DE CRIANÇAS 
E ADOLESCENTES 

DE ZERO A 
19 ANOS 
DE IDADE

Norte 8.348 1.399 16,8%

Nordeste 23.710 4.416 18,6%

Sudeste 14.129 2.444 17,3%

Sul 5.964 860 14,4%

Centro-Oeste 4.747 731 15,4%
Homicídios de crianças
e adolescentes de zero
a 19 anos de idade

Homicídios entre a 
população de 20 anos
ou mais de idade

47.048

9.850
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2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

10,9 11,1

12,7 12,7
13,6

12,8
13,5 13,9

11,4

Número e proporção de homicídios18 de crianças 
e adolescentes de zero a 19 anos de idade por 
arma de fogo segundo Grandes Regiões – 2018

Fonte: Ministério da Saúde (MS)/Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS)/Coordenação-Geral de Informações e Análises 
Epidemiológicas (CGIAE)/ Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM).

GRANDES 
REGIÕES

NÚMERO DE 
HOMICÍDIOS 

DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 

DE ZERO A 19 
ANOS DE IDADE 
POR ARMA DE 

FOGO

NÚMERO DE 
HOMICÍDIOS 

DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 

DE ZERO A 19 
ANOS 

DE IDADE

PROPORÇÃO 
DE HOMICÍDIOS 
DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 

DE ZERO A 19 
ANOS DE IDADE 
POR ARMA DE 

FOGO

Norte 1.008 1.399 72,1%

Nordeste 3.776 4.416 85,5%

Sudeste 1.799 2.444 73,6%

Sul 678 860 78,8%

Centro-Oeste 557 731 76,2%

Brasil 7.818 9.850 79,4%

18 Os dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) e do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc) do ano de 
2018 são preliminares e podem sofrer alterações.
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Taxa de homicídios contra crianças e 
adolescentes de zero a 19 anos de idade 
por arma de fogo segundo Grandes Regiões - 
2010 a 2018 (para cada 100 mil habitantes)

Fonte: Ministério da Saúde (MS)/Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS)/Coordenação-Geral de Informações e Análises 
Epidemiológicas (CGIAE)/ Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM).

A seguir, a série histórica apresenta as taxas de homicídio de crianças 
e adolescentes brancas e negras entre os anos de 2010 e 2018. Além 
da taxa de homicídios entre negros ser no mínimo três vezes maior 
em todos os anos da série histórica, nota-se que enquanto a taxa de 
homicídios de brancos manteve-se relativamente estável, com uma 
leve diminuição no último ano da série, a taxa de homicídios de negros 
apresentou crescimento em quase todos os anos, aumentando em 
mais de meio ponto percentual no último ano.

Entre os homicídios de crianças e adolescentes, em 2018, mais de 
quatro em cada cinco vítimas eram negras, o que indica: I) que a cor 
ou raça, no Brasil, é um fator que aumenta o risco de vitimização 
por violência homicida; e II) é um sintoma perverso da histórica 
desigualdade no país.
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Fonte: Ministério da Saúde (MS)/Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS)/Coordenação-Geral de Informações e 
Análises Epidemiológicas (CGIAE)/ Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) (dados preliminares) e estimativas 
populacionais produzidas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e enviadas ao Tribunal de Contas da 
União (TCU), estratificadas por idade pela Fundação Abrinq. 

Diversos órgãos internacionais lançaram campanhas de conscientização 
sobre a vitimização dos negros19. A Organização das Nações Unidas 
(ONU) lançou, em 2017, a campanha Vidas Negras, ligada à Década 
Internacional de Afrodescendentes – proclamada na Assembléia Geral 
das Nações Unidas pela Resolução nº 68/237 para estruturar as ações 
dos Estados-Membros, da sociedade civil e outros atores – com o 
objetivo de conscientizar a sociedade civil, os gestores de políticas 
públicas e os Poderes Públicos estatais sobre a importância da defesa 
das vidas negras que estão em constante ameaça.

Taxas de homicídios contra crianças e 
adolescentes de zero a 19 anos de idade 
segundo cor/raça - 2010 a 2018 
(para cada 100 mil habitantes)

19 ONU BR.ONU Brasil lança campanha pelo fim da violência contra a juventude negra. Disponível em https://nacoesunidas.org/onu-
brasil-lanca-campanha-pelo-fim-violencia-contra-juventude-negra/. Acesso em 1º de abril de 2019.

20 A taxa de homicídios segundo cor/raça foi obtida pela razão entre o número de homicídios cometidos contra pessoas de uma cor/
raça em um ano e a estimativa populacional para esta cor/raça no mesmo período.
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Fonte: Ministério da Saúde (MS)/Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS)/Coordenação-Geral de Informações e Análises 
Epidemiológicas (CGIAE)/Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM).

Outro importante indicador de violência diz respeito aos homicídios 
cometidos em intervenções legais, ou seja, mortes em decorrência da 
atuação policial. No Brasil, os dados da violência homicida apontam 
problemas de uso excessivo da força policial. É preciso avaliar o 
impacto deste tipo de violência na vida de crianças e adolescentes 
brasileiros, visando assegurar seu direito à vida e refletir sobre o 
papel do Estado como protetor destes indivíduos.

Número e proporção de crianças e 
adolescentes entre zero e 19 anos de idade 
por homicídio em intervenções legais, segundo 
Grandes Regiões – 201822

21 As diferenças verificadas entre a soma das Regiões e a estimativa da população brasileira se deve em função das populações obtidas 
por medidas judiciais de dois municípios da Região Norte e três da Região Nordeste.

22 Para fins metodológicos, considera-se como homicídio em intervenção legal a soma dos casos notificados ao Sistema de Informações 
sobre Mortalidade (SIM) classificados na CID-10 como “Y35 – Intervenção legal” e “Y36 – Operações de guerra”.

GRANDES 
REGIÕES

TOTAL DE ÓBITOS 
DE ZERO A 19 

ANOS DE IDADE 
EM INTERVENÇÕES 

LEGAIS

TOTAL DE ÓBITOS 
POR HOMICÍDIOS 

NO ANO EM 
INTERVENÇÕES 

LEGAIS

HOMICÍDIOS 
DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES DE 
ZERO A 19 ANOS 
DE IDADE POR 
INTERVENÇÕES 

LEGAIS 

Norte 28 86 32,6%

Nordeste 80 341 23,5%

Sudeste 213 731 29,1%

Sul 50 208 24,0%

Centro-Oeste 36 132 27,3%

Brasil 407 1.498 27,2%
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8.832.422*
crianças e adolescentes beneficiados em 30 anos de atuação

Resultados da Fundação
Abrinq em 2019

crianças e adolescentes beneficiados no ano111.276

Empresas Amigas da Criança727

programas e projetos desenvolvidos13
proposições legislativas monitoradas, 
sendo 3.128 relacionadas à proteção, 
1.664 à educação e 793 à saúde

5.585

crianças beneficiadas pelo Programa Adotei 
um Sorriso1.705

crianças beneficiadas pelo Projeto Brincando 
com Ciências1.863

crianças beneficiadas pelo Programa Creche 
para Todas as Crianças5.582

crianças beneficiadas pelo Projeto Escola no 
Campo14.934

crianças e adolescentes beneficiadas pelo 
Projeto Hábitos Alimentares Saudáveis2.614

crianças beneficiadas pelo Mortalidade Zero5.067

crianças e adolescentes beneficiados pelo 
Programa Nossas Crianças8.548

crianças e adolescentes beneficiados pela Rede 
Nossas Crianças60.461

crianças beneficiadas pelo Prêmio Criança378

10.124 crianças beneficiadas pelo Programa Protegendo 
Sonhos
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crianças beneficiadas pelo Prêmio Criança378

10.124 crianças beneficiadas pelo Programa Protegendo 
Sonhos

8.832.422*
crianças e adolescentes beneficiados em 30 anos de atuação

Resultados da Fundação
Abrinq em 2019

crianças e adolescentes beneficiados no ano111.276

Empresas Amigas da Criança727

programas e projetos desenvolvidos13
proposições legislativas monitoradas, 
sendo 3.128 relacionadas à proteção, 
1.664 à educação e 793 à saúde

5.585

crianças beneficiadas pelo Programa Adotei 
um Sorriso1.705

crianças beneficiadas pelo Projeto Brincando 
com Ciências1.863

crianças beneficiadas pelo Programa Creche 
para Todas as Crianças5.582

crianças beneficiadas pelo Projeto Escola no
Campo14.934

crianças e adolescentes beneficiadas pelo 
Projeto Hábitos Alimentares Saudáveis2.614

crianças beneficiadas pelo Mortalidade Zero5.067

crianças e adolescentes beneficiados pelo 
Programa Nossas Crianças8.548

crianças e adolescentes beneficiados pela Rede 
Nossas Crianças60.461

crianças beneficiadas pelo Prêmio Criança378

10.124 crianças beneficiadas pelo Programa Protegendo 
Sonhos



Av. Santo Amaro, 1.386 • 1o andar
Vila Nova Conceição • 04506-001 • São Paulo • SP

55 11 3848-8799

www.fadc.org.br  

/fundacaoabrinq/fundabrinq




